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Nova Friburgo e a sua his-
tória com o esporte. Grandes 
equipes, atletas e persona-
gens recheiam uma trajetória 
vitoriosa, repleta de momen-
tos marcantes e que, vez ou 
outra, são relembradas nas 
mais diversas produções. 
Uma dessas passagens en-
volvendo uma personalida-
de do desporto municipal, é 
destaque recente na plata-
forma Globoplay, ferramenta 
de streaming pertencente ao 
grupo Globo.

A estreia do documentá-
rio brasileiro “Doutor Castor” 
estreou no último mês de fe-
vereiro, e em uma das cenas, 
vários friburguenses conse-
guiram identifi car a partici-
pação de Alexandre Fajardo. 
Professor e responsável por 
escolinhas de futebol em 
Nova Friburgo, também foi, 
na visão de muitos daqueles 
que acompanharam o futebol 
friburguense, um dos maiores 
jogadores do município. 

A série mostra, em quatro 
capítulos, a história do cha-
mado Castor de Andrade, que 
patrocinou a escola de sam-
ba Mocidade Independente 
de Padre Miguel e principal-
mente o time de futebol do 
Bangu Atlético Clube, além de 
ser lembrado como o grande 
chefão do jogo do bicho no 
Rio de Janeiro.  Em uma das 

Fajardo (com a camisa da fornecedora Adidas) aparece em cena do 
documentário sobre a vida de Castor de Andrade

Personagem do futebol friburguense, Fajardo (d) comanda a escolinha do 
Country Clube e participa também da base do Nova Friburgo

RAQUEL  COSTA

cenas, Fajardo aparece no 
vestiário do Bangu ao lado 
de Castor, junto aos amigos 
e companheiros de equipe 
na ocasião, dentre eles os 
badalados Cláudio Adão e 
Marinho.

A passagem pelo alvirubro 
da zona oeste carioca é con-
tada a partir de 1985, quan-
do Fajardo, à época com 15 
para 16 anos de idade, surgiu 
como uma das maiores pro-
messas do futebol de Nova 
Friburgo. O meio-campista 
do Friburguense passou a ser 
cobiçado por vários clubes, 
dentre eles o Bangu. Castor de 
Andrade que fez de tudo até 
conseguir levá-lo para Moça 
Bonita. Momento este que 
teve algumas tensões, pelo 
fato de o Tricolor da Serra 
ter feito jogo duro para libe-
rar o atleta. Castor foi até as 

últimas circunstâncias, e en-
trou com uma ação na justiça 
desportiva para que o Bangu 
pudesse inscrevê-lo às véspe-
ras do início do campeonato 
carioca de 1986. 

Fajardo conta que recebeu 
um telefonema de Dr. Castor 
de Andrade, à noite, pedindo 
para que ele se apresentasse 
no Estádio do Bangu no dia 
seguinte, às 15h. Acompanha-
do de Gérson, o Canhotinha 
de Ouro logo ouviu que deve-
ria fi car em defi nitivo no Rio 
de Janeiro. O jogador fribur-
guense tentou argumentar 
que precisava voltar a Nova 
Friburgo, mas o cartola re-
chaçou a ideia, pegou uma 
quantia considerável de di-
nheiro, chamou um de seus 
seguranças e lhe ordenou, 
que após o treino, conduzis-
se Fajardo ao comércio para 

que comprasse roupas e tudo 
mais que desejasse. 

Esse foi um dos episódios 
marcantes na carreira do 
ex-atleta, atualmente com-
partilhada durante os trei-
nos nas escolinhas e divisões 
de base das quais é um dos 
responsáveis, à exemplo do 
Nova Friburgo Country Clube 
e Nova Friburgo Futebol Clu-
be. Como jogador, a carreira 
ainda reservou passagens 
pela Portuguesa de Despor-
tos, Noroeste-SP, São Paulo 
FC e outros clubes brasileiros, 
além do All Rayan, do Catar.

CASTOR              
DE ANDRADE

Castor de Andrade ficou 
conhecido, principalmen-
te, pelo envolvimento com 
samba e futebol. Era patrono 

da Mocidade Independente, 
onde foi velado após sua mor-
te, em 1997, e do Bangu Atlé-
tico Clube. O principal resul-
tado alcançado no futebol foi 
vice-campeonato brasileiro 
de 1985, quando o alvirubro 
perdeu a fi nal para o Coritiba, 
na disputa por pênaltis, no 
Maracanã. 

Antes do falecimento, o 
bicheiro cumpria prisão do-
miciliar, autorizada pelo STJ 
(Superior Tribunal de Justi-
ça), por causa de doença car-
díaca, conforme comprovou 
perícia. Ele havia sido con-
denado a seis anos de prisão 
por formação de quadrilha 
e bando armado pela juíza 
Denise Frossard, do Tribunal 
de Justiça do Rio.

Castor respondia ainda a 
processos por suposto con-
trabando de equipamentos 

eletrônicos e corrupção ativa. 
Em junho 1996, sua ex-mulher 
Ana Cristina Bastos Moreira, 
o acusou de ter ordenado seu 
assassinato. Castor negou e 
disse que ela estava queren-
do incriminá-lo, pois estava 
descontente com a partilha 
dos bens depois da separação 
do casal.

Antes de conseguir o bene-
fício da prisão domiciliar, ele 
havia feito modifi cações para 
tornar sua cela no presídio 
mais confortável. Ele havia 
instalado ar condicionado, 
TV, cozinha particular e cama 
especial. Castor também dis-
punha de um telefone celular. 
As regalias foram descobertas 
e foi instaurada uma inves-
tigação para provar se hou-
ve conivência da direção do 
presídio.

Castor, em entrevista à 
Folha em 1994, disse não ser 
contra a legalização do jogo, 
desde que os bicheiros que já 
participavam tivessem priori-
dade para entrar no negócio. 
Ele era radicalmente contra a 
estatização do jogo, pois dizia 
que o bicho era uma modali-
dade de loteria que poderia 
dar lucro ou prejuízo para o 
responsável. Para ele, o Es-
tado não assumiria o prejuí-
zo no dia em que a banca de 
apostas desse prejuízo para 
o banqueiro.

RENOVAÇÃO DE LICENÇA

O COMÉRCIO DE COMBUSTÍVEIS CORTE REAL LTDA, CNPJ: 39.304.903/0001-00, 

torna público que requereu à Secretaria Municipal do Ambiente, através do número 

6405/18 a renovação de sua Licença Ambiental de Operação para Posto de Serviços.

O TEMPO 

Chuvas que dominaram este verão devem 
continuar no outono que está para começar

Como no ano passado, La Niña deve 
seguir provocando instabilidades 

pelos próximos três meses e atrasar 
estiagem para a primavera

Adriana Oliveira 
aoliveira@avozdaserra.com.br

As chuvas, por vezes contí-
nuas e volumosas, outras vezes 
rápidas e isoladas, que domi-
nam a paisagem friburguense 
desde novembro passado de-
vem continuar no outono, que 
começa ofi cialmente daqui a 
dez dias, no próximo dia 20. 
Em 24 de novembro de 2020, 
faltando menos de um mês 
para o início do verão, A VOZ 
DA SERRA já noticiava que a 
estação mais quente do ano 
seria bem chuvosa devido ao 
fenômeno La Niña (resfria-
mento das águas do Oceano 
Pacífi co).

Um relatório recente do Ins-
tituto de Pesquisas Internacio-
nais para o Clima e Sociedade 
(IRI), ligado à Universidade de 
Columbia, nos EUA, aponta 
para a continuidade do La Niña 
nos próximos meses. Isso pode 
provocar, no Brasil, um outono 
mais úmido e uma primavera 
mais seca em 2021. Segundo 

o Canal Rural, a tendência é 
de chuva acima da média em 
algumas áreas do Sudeste nos 
próximos três meses. 

 
FENÔMENO LA NIÑA          
FACILITA UMIDADE

  Em 2020, a primavera em 
Friburgo também foi bem seca, 
com longos períodos de estia-
gem e recordes de calor regis-
trados no mês de setembro. As 
chuvas, que marcam presença 
até agora, só chegaram no fi m 
de outubro.

A presença do La Niña fa-

cilita a formação da Zona de 

Convergência do Atlântico 

Sul (ZCAS) durante o verão 

- o famoso canal de umidade 

que desce da Amazônia em 

direção ao Sudeste. A ZCAS 

é um dos principais sistemas 

meteorológicos que provocam 

chuvas persistentes e volumo-

sas durante o verão brasileiro. 

Por outro lado, o aquecimento 

do Oceano Atlântico provoca 

áreas de baixa pressão e até 

ciclones subtropicais em alto-
-mar que, em associação com a  
ZCAS, deixam o tempo ainda 
mais instável, como acontece 
agora.

 
ENXURRADA 
E MORTE EM 
SUMIDOURO

 No município vizinho de 
Sumidouro, um forte tempo-

ral no fim da última  segunda-

-feira, 8, provocou a morte de 

uma motociclista e causou 

estragos na zona rural do 

município. A vítima foi um 

agricultor que estava numa 

motocicleta que foi arrastada 

pela  enxurrada.  Em pouco 

mais de uma hora, segundo a 

Defesa Civil, choveu 76 milí-

metros no município ( foto).


